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Resumo - Atualmente o cultivo de flores e plantas ornamentais no Brasil se 
encontra em constante aumento de produção, especialmente devido ao seu 
valor econômico e estético. A gipsófila (Gypsophila paniculata L), por sua 
grande utilização na composição de arranjos, e o crisântemo (Dendranthema 
grandiflora Tzvelev), por apresentar grande variedade de formas e cores, 
estão entre as principais flores produzidas. Para melhor controle dos fatores 
externos, essas produções geralmente são realizadas em cultivos protegidos; 
no entanto, a presença de insetos-praga ainda é uma grande preocupação 
dos produtores. As moscas-minadoras da família Agromyzidae representam 
uma forte ameaça a essas culturas, gerando grandes perdas econômicas. 
Com o objetivo de identificar e registrar o nível de infestação das espécies de 
moscas-minadoras que ocorrem nos cultivos de G. paniculata e D. grandiflora, 
foi realizada coleta em São Benedito (Ceará, Brasil). A espécie Liriomyza 
huidobrensis (Blanchard) foi identificada ocorrendo em ambos os cultivos, 
sendo o primeiro registro dessa espécie atacando G. paniculata no estado do 
Ceará. Foi verificada infestação significativa por essa mosca-minadora logo 
nos primeiros dias do ciclo em ambos os cultivos. As folhas são atacadas 
tanto na face adaxial quanto na abaxial, preferencialmente em G. paniculata 
e D. grandiflora, respectivamente. 

Termos para indexação: Dendranthema grandiflora, Gypsophila paniculata, 
Liriomyza huidobrensis, plantas ornamentais.
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Characterization of Infestation by Leafminer in 
the First Days of the Cycle of Gypsophila and 
Chrysanthemum Crops, São Benedito, Ceará, Brazil

Abstract - Currently the cultivation of flowers and ornamental plants in 
Brazil is constantly increasing production, especially due to its economic 
and aesthetic value. The gypsophila (Gypsophila paniculata L.) cultures, 
due to their great use in arranging arrangements, and the chrysanthemum 
(Dendranthema grandiflora Tzvelev), because they have a great variety of 
shapes and colors are among the main flowers produced. For better control of 
external factors, these productions are usually carried out on protected crops, 
however, the presence of insect pests is still a major concern of producers. 
The leafmines of the family Agromyzidae represent a strong threat to these 
crops, causing great economic losses. To identify and record the level of 
infestation of leafminer flies that occur in the cultures of G. paniculata and 
D. grandiflora, collection was carried on São Benedito (Ceará, Brazil). The 
species Liriomyza huidobrensis (Blanchard) was identified occurring in both 
cultures, being the first record of this species attacking G. paniculata in the 
State of Ceará. Significant infestation by this leafminer was observed as early 
as the first days of the cycle in both crops. The leaves are attacked on both the 
adaxial and abaxial surfaces, preferably on G. paniculata and D. grandiflora, 
respectively.

Index terms: Dendranthema grandiflora, Gypsophila paniculata, Liriomyza 
huidobrensis, ornamental plants.
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Introdução
O cultivo de flores e plantas ornamentais no Brasil está em ascensão a 

cada ano, mostrando crescimento gradativo de cerca de 8% anualmente com 
relação à produção do ano anterior. A região Sudeste é responsável pela 
maior produção de plantas ornamentais, com cerca de 60% de área cultivada, 
e a região Nordeste com quase 10% de representatividade, sendo o estado 
do Ceará o maior produtor (SEBRAE, 2015). O Município de São Benedito, 
CE está entre os maiores produtores de rosas do mundo e colhe cerca de 
200 mil rosas diariamente, sendo conhecido como a capital das rosas (https://
www20.opovo.com.br/app/revistas/turismo/2017/01/11/notrturismo,3677846/
sao-benedito-se-destaca-na-producao-de-flores-no-brasil.shtml). O aumento 
da área cultivada com plantas ornamentais acaba atraindo maior número de 
insetos-praga, pela maior disponibilidade de alimento, além de servirem como 
plantas hospedeiras para o ciclo de muitos destes. Entre as diversas pragas 
encontradas nesses cultivos, moscas-minadoras da família Agromyzidae 
representam uma ameaça constante à produtividade. 

Os danos são ocasionados principalmente pelas larvas, que, ao se 
alimentarem do tecido vegetal, constroem galerias no parênquima foliar, 
formando as minas, nas quais se abrigam, podendo ocorrer em folhas, raízes, 
sementes, troncos jovens e galhos. Consequentemente, há redução do valor 
estético e alteração do valor comercial de plantas ornamentais (Spencer, 
1987; Parrella, 1987). Devido aos danos, muitas espécies do gênero Liriomyza 
possuem importância econômica, pois podem chegar a atingir 100% de 
área cultivada em algumas regiões, resultando em cerca de 15% de perda 
(Araújo et al., 2007). Além disso, 13% dos custos (por hectare plantado) são 
direcionados para o controle da mosca-minadora, com 80% dos custos com 
inseticidas somente para esse controle (Brasil et al., 2012).

 Grandes danos em diferentes plantas cultivadas no mundo são ocasionados 
por representantes do gênero Liriomyza Mik (Diptera, Agromyzidae), que 
possui espécies polífagas (Spencer, 1981). Na tentativa de controle dessas 
pragas, inseticidas são usados frequentemente, porém esse controle é 
dificultado devido aos efeitos adversos desses produtos (Murphy; Lasalle, 
1999) e à escassez de informações taxonômicas e biológicas das espécies 
(Spencer, 1973).
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As floriculturas de Gypsophila L. (Caryophyllaceae) e Chrysanthemum L. 
(Asteraceae) são encontradas em diversas partes do mundo, e a produção 
está em constante crescimento devido ao seu valor estético. A espécie L. 
huidobrensis foi registrada atacando Gypsophila paniculata L. na Colômbia 
(Cure; Cantor, 2003), e o Crisântemo hibrido (Dendranthema grandiflora 
Tzvelev) no México (Regalado et al., 2009). No Brasil, no estado do Espirito 
Santo, o D. grandiflora de vaso também é atacado por espécies de Liriomyza 
(Polanczyk, 2008), e em Gypsophila ainda não se tem o conhecimento de 
qual espécie é responsável pelos danos.  

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a infestação por Liriomyza 
huidobrensis (Blanchard) (Diptera: Agromyzidae) nos primeiros dias do ciclo 
dos cultivos de G. paniculata e D. grandiflora em São Benedito, CE. 

Material e Métodos
O estudo foi realizado no sítio Lagoa Jussara, pertencente ao grupo 

Reijeres, no município de São Benedito, localizado no Noroeste cearense 
(Figura 1). 

Figura 1.  Mapa indicando os locais de coleta nos cultivos em São Benedito (Ceará, 
Brasil): (A) cultivo de G. paniculata em área aberta; (B) cultivo de D. grandiflora de 
vaso em telado de proteção.
Fonte:  Google Earth (2016).
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A região abrange a Serra da Ibiapaba e se caracteriza por uma elevada 
altitude, com clima tropical úmido de altitude. As coletas foram conduzidas 
em 26 de setembro de 2016 nos primeiros dias do ciclo dos cultivos de G. 
paniculata, variedade “Dinamic Love” (com 45 cinco dias após a semeadura), 
localizados em área aberta, e de D. grandiflora, variedade “Miramar” (com 
33 dias após a semeadura), plantados em vasos dispostos em bancadas 
e colocados em telados de proteção. Foram determinadas três parcelas 
contendo 50 plantas em cada cultivo, em que foram investigadas a presença 
e ausência de minas causadas pelas moscas-minadoras. Além disso, foram 
contabilizados o número de folhas atingidas e a quantidade de minas por 
folhas, com o objetivo de estimar o nível de infestação.

Para obtenção dos adultos, foram retirados alguns galhos infestados, 
com auxílio de tesoura de poda (Figura 2A), e colocados para criação em 
laboratório. A criação foi realizada no laboratório de entomologia da Embrapa 
Agroindústria Tropical, Fortaleza, CE, e foi feita inserindo-se os ramos com as 
folhas minadas em potes plásticos, tampados com malha de organza e elástico 
e mantidos em sala climatizada a 28 ºC (Figura 2B). Após a emergência, 
os adultos foram acondicionados em álcool etílico 95% e encaminhados 
para identificação taxonômica no laboratório de Diptera do Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). Para estimar a infestação, 
150 folhas de cada cultivo foram analisadas e contabilizadas a quantidade de 
folhas atingidas e as minas por folhas.

As moscas-minadoras foram identificadas no laboratório de Diptera 
do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (MNRJ). Os 
espécimes foram depositados nas coleções de Diptera do Museu Nacional 
(Figura 2C) e do Museu de Entomologia da Embrapa Agroindústria Tropical. 
A identificação do gênero foi realizada utilizando-se a chave taxonômica de 
Boucher (2010), e a espécie foi identificada por comparação com tipos e 
descrições originais das demais espécies do gênero.
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Figura 2. (A): coleta de amostra de G. paniculata com tesoura de poda; (B): vista geral 
dos potes plásticos utilizados para criação da mosca-minadora até a emergência dos 
adultos; (C): imagens da coleção entomológica do MNRJ.
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Resultados e Discussão
O total de quatro exemplares emergiu de D. grandiflora e seis de G. 

paniculata. A identificação dos exemplares encontrados em ambos os cultivos 
revelou que todos pertencem à espécie Liriomyza huidobrensis (Blanchard) 
(Figura 3 A e B). 

Figura 3. Liriomyza huidobrensis. (A): vista lateral de adulto macho emergido de G. 
paniculata; (B): vista lateral de adulto fêmea emergido de D. grandiflora.
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Espécies de Liriomyza são as principais causadoras de danos em diversas 
culturas no mundo e pelo menos cinco espécies são potenciais pragas 
agrícolas: L. strigata (Meigen), L. bryoniae (Kaltenbach) (ambas ocorrem 
nas regiões Paleártica e Oriental), L. trifolli (Burgess), L. huidobrensis e 
L. sativae (com ocorrência mundial) (Spencer, 1973). Liriomyza é um dos 
maiores gêneros da família Agromyzidae, com cerca de 450 espécies que 
ocorrem em todas as regiões biogeográficas (ITIS, 2016). No Brasil, L. trifolii, 
L. huidobrensis e L. sativae foram citadas em diversos estados atacando 
grande variedade de culturas, incluindo algumas ornamentais (Guimarães et 
al., 2009). L. huidobrensis foi descrita na Argentina e ocorre em 370 espécies 
de 49 famílias de plantas hospedeiras, 32% de uso na alimentação e 18% de 
flores cultivadas (Weintraub et al., 2017). 

Os dois cultivos são atacados pela mesma espécie, no entanto foi 
observada uma variação no padrão cromático em alguns exemplares 
emergidos de G. paniculata, que apresentam coloração da cabeça amarelo 
pálido, enquanto que nos demais é amarelo forte. 

L. huidobrensis é registrada pela primeira vez ocorrendo em G. paniculata 
de corte no estado do Ceará. De acordo com Spencer (1990), Gypsophila 
é uma das plantas cultivadas favoritas como hospedeira de algumas 
espécies do gênero Liriomyza nas Américas. São conhecidas pelo menos 
cinco espécies desse gênero ocorrendo em Gypsophila: Liriomyza bryoniae, 
Liriomyza gysophilae Beiger, L. huidobrensis, L. sativae e L. trifolii (Benavent-
Corai et al., 2005). 

O crisântemo é uma das principais plantas ornamentais atacadas por 
espécies de Agromyzidae nas regiões da Europa e América do Norte, 
sendo L. trifolii a mais importante espécie causadora de danos nos EUA 
(Spencer, 1973). Espécies de Liriomyza também foram observadas atacando 
D. grandiflora de vaso em algumas regiões do Brasil, como Espirito Santo 
(Polanczyk, 2008).

A área investigada do cultivo de G. paniculata (Figura 4A) apresentou mina 
do tipo linear (Figura 4B), com a face adaxial, abaxial e/ou ambas atacadas. 
As minas estavam presentes na quantidade de 1-8 por folhas atingidas e 
apresentando de 1-5 minas por folha. Das 150 plantas contabilizadas, 92% 
tiveram a presença de minas (Gráfico 1), sendo a maior infestação ocorrendo 
em ambas as faces das folhas (Gráfico 2). A face abaxial da folha foi a mais 
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atingida, mostrando um padrão diferente de estudos realizados nos EUA com 
L. trifolii em G. paniculata, no qual houve preferência pela face abaxial da 
folha (Van Elferen; Yathom, 1989). 

O cultivo de D. grandiflora (Figura 4C), com mina do tipo linear (Figura  
4D), teve 57.3% das folhas atingidas (Gráfico 1), de 1-4 folhas atingidas e 1-3 
minas por folha. A maior infestação nesse cultivo foi observada também em 
ambas as faces (Gráfico 2). A presença de L. huidobrensis nos primeiros dias 
do ciclo do D. grandiflora corrobora estudos realizados em outra região de 
cultivo pelo mesmo período, onde tiveram altos níveis de infestação, podendo 
ser explicadas pela rápida dispersão da espécie (Jones; Parrela, 1986). Além 
disso, o aparecimento de pragas agrícolas em ambientes protegidos pode 
ocorrer em qualquer período e consequentemente aumentar a infestação e 
danos às plantas (Polanczyk, 2008).

Figura 4. (A): vista geral do cultivo de G. paniculata; (B): mina linear na face adaxial 
em G. paniculata; (C): vista geral do cultivo de D. grandiflora; (D): mina linear na face 
abaxial em D. grandiflora.
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Figura 5. Número de folhas atingidas em G. paniculata e D. grandiflora.

Figura 6. Distribuição do número de folhas atingidas por face da folha em 
G. paniculata e D. grandiflora.
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Conclusões
1. Este é o primeiro registro de Liriomyza huidobrensis em gipsófila (G. 

paniculata) no estado do Ceará, Brasil.

2. Há alta infestação por mosca-minadora logo nos primeiros dias do ciclo 
de ambas espécies cultivadas.
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